
Introdução
A presença crescente de produtos chineses no Brasil tem impactado de 

forma significativa o consumo e a produção nacional. Com preços 

extremamente competitivos, esses produtos ganham espaço em diversos 

setores, desde carros elétricos que segundo a matéria de Marli Olmos 

representaram em 2024 um aumento de 245% na importação no mercado de 

híbridos e elétricos em relação ao período de janeiro a setembro de 2023 

(Valor Econômico, 2024), até mesmo peças de vestuário. Esse fenômeno 

não ocorreu de forma abrupta, mas reflete um longo período de abertura 

comercial chinesa e o fortalecimento das relações comerciais entre Brasil e 

China ao longo dos anos. No entanto, o aumento das importações tem 

gerado debates sobre o impacto na indústria local, levantando questões 

sobre se a tributação de produtos importados seria benéfica ou prejudicial 

aos consumidores brasileiros. Entre os fatores que evoluíram para a 

desindustrialização do país e o consequente aumento das importações 

estão: o aumento dos salários sem um correspondente crescimento na 

produtividade, a crise econômica da década de 1980 e a dificuldade do Brasil 

em acompanhar a Terceira Revolução Industrial (HAFFNER; BARBOSA, 

2020). 

Objetivo
Diante disso, o objetivo do trabalho é analisar as experiências de 

consumidores brasileiros em relação às taxações sobre compras 

internacionais. Será possível compreender se essas percepções são 

fundamentais para garantir que as políticas públicas atendam às 

necessidades da população, em vez de se alinharem apenas aos interesses 

burocráticos. 

Metodologia
A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma abordagem mista (qualitativa e 

quantitativa). Adotou-se o questionário como método de coleta de dados. A 

escolha desse método foi fundamentada pela necessidade de se obter 

informações diretas e aprofundadas a partir das experiências e percepções 

dos participantes, permitindo uma compreensão mais detalhada dos 

fenômenos investigados. Essa abordagem se mostrou essencial para 

capturar nuances que outros métodos poderiam não revelar, principalmente 

ao explorar temas tão pessoais. O foco central foi compreender as opiniões e 

vivências dos participantes, permitindo a construção de uma análise ampla e 

diversificada sobre a tributação de compras internacionais, observada sob a 

ótica do consumidor. Para garantir uma condução eficaz, foi elaborado um 

roteiro de questões com base nos objetivos da pesquisa, alinhando as 

questões aos tópicos pertinentes à problemática investigada. A coleta foi 

realizada por meio de um formulário digital, permitindo maior abrangência 

geográfica e inclusão de um público diversificado. Ao todo, foram obtidas 375 

respostas, provenientes de homens e mulheres com idades entre 17 e 36 

anos. Essa diversidade de perfis demográficos e contextos sociais revelou-

se um fator significativo para a análise, possibilitando uma avaliação sob 

diferentes perspectivas. A diversidade da amostra foi então um fator 

relevante, enriquecendo ainda mais os resultados obtidos e fortalecendo as 

conclusões do estudo. Além disso, o formato digital facilitou a coleta de 

dados em larga escala, otimizando o processo e garantindo a 

representatividade.

Resultados
As taxas sobre compras internacionais desempenham um papel crucial 

no comportamento do consumidor, influenciando tanto suas escolhas 

quanto o mercado como um todo. Produtos importados frequentemente 

se tornam menos acessíveis devido às altas tributações, o que pode 

impulsionar a demanda por produtos nacionais e, assim, ter um 

impacto direto na economia local. Entretanto, a falta de clareza no 

sistema tributário gera insatisfação entre consumidores e desafiam a 

confiança em políticas econômicas. A comunicação transparente e 

eficaz sobre os impostos e suas justificativas pode, de fato, mitigar a 

frustração do consumidor e beneficiar tanto empresas quanto clientes. 

As empresas que operam no comércio internacional precisam se 

adaptar, oferecendo transparência sobre custos adicionais e 

potencialmente reconsiderando suas estratégias de precificação. No 

Brasil, os altos impostos sobre bens importados não apenas limitam a 

internacionalização dos negócios e afetam as indústrias locais que 

dependem de insumos externos, como também podem gerar 

desigualdades no acesso a produtos internacionais. Os “impostos 

pesados” aumentam o custo final dos bens e serviços e tornam o 

mercado brasileiro menos atrativo para as empresas multinacionais, 

que enfrentam dificuldades em competir com empresas locais e 

empresas de países com políticas fiscais mais favoráveis. Os países 

que incentivam o investimento estrangeiro em pesquisa e 

desenvolvimento, como os Estados Unidos e a União Europeia, 

apresentam um progresso tecnológico mais forte, enquanto o Brasil 

está restrito na inovação e na integração nas cadeias industriais 

globais, segundo a UNCTAD (2022). Uma análise mais aprofundada 

sobre o impacto das taxas nas diferentes faixas de renda pode revelar 

desigualdades no acesso a produtos internacionais, apontando para a 

necessidade de políticas que promovam uma maior 

equidade no consumo. O estudo das questões aborda o 

comportamento do consumidor em relação ao comércio eletrônico 

internacional, com foco no impacto das taxas e impostos sobre suas 

decisões de compra. A frequência com que os consumidores realizam 

compras em plataformas como Shein, Shopee e AliExpress (questão 2) 

fornece uma visão da relevância do mercado internacional e revela o 
grau de exposição dos consumidores a taxas alfandegárias. 

Conclusões
O estudo evidenciou que, em um contexto de globalização, as 

taxações sobre compras internacionais, embora visem proteger o 

mercado nacional, geram insatisfação entre consumidores devido à 

falta de transparência e ao impacto nos preços. A demanda persistente 

por produtos estrangeiros reforça a necessidade de políticas fiscais 

mais equilibradas e claras, que considerem a competitividade global e 

a satisfação do consumidor. Contudo, uma limitação deste trabalho é o 

uso de uma amostragem não probabilística, o que pode restringir a 

representatividade dos resultados e aponta para a necessidade de 

pesquisas futuras com amostras mais amplas. Espera-se que o 

trabalho abra espaço para novas investigações.
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